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SAIBA MAIS

A P O S E N TA D O R I A

Vitória é
campeã de
a p o s e n ta d o s
A capital lidera
em número de
aposentados no
Estado, seguida
por Vila Velha,
Serra e Cariacica

Nathália Barreto

Tempo para praticar esportes,
fazer caminhadas, tomar
água de coco observando o

mar e poder curtir a família por
mais tempo são recompensas para
quem dedicou mais de 30 anos de
sua vida ao trabalho.

Essa é a rotina de muitos apo-
sentados no Estado que buscam
mais qualidade de vida, e em Vitó-
ria a situação é especial: a capital é
a cidade campeã em número de
aposentados no Espírito Santo,

com 44.120 beneficiários.
Em segundo lugar aparece Vila

Velha, com 41.867 aposentados
que recebem o benefício do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social
(INSS), do Instituto de Previdên-
cia dos Servidores do Estado do
Espírito Santo (IPAJM) e das pre-
feituras capixabas.

Em seguida aparecem Serra e
Cariacica, com 29.636 e 28.034
aposentados, respectivamente. No
total, são 375.988 aposentados pelo
INSS, Estado e prefeituras da
Grande Vitória. E esse número ten-
de a crescer nos próximos anos.

Segundo dados do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento
(BID) e do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), até
2030 a população brasileira terá
mais pessoas acima de 60 anos do
que crianças até 14 anos.

Já em 2055, o número de pes-
soas acima de 60 anos vai ultrapas-
sar o de jovens de até 29.

Além disso, os dados apontam
que hoje a proporção é de 10 traba-
lhadores em potencial para cada
aposentado. Em 2050, será de três
trabalhadores potenciais para ca-
da aposentado.

R EG R AS
Atualmente, os brasileiros po-

dem se aposentar após 30 anos de
contribuição para as mulheres e 35
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para homens. Segundo o advogado
previdenciário João Eugênio Jú-
nior, a regra 85/95 (a soma da ida-
de mais o tempo de contribuição)
é mais vantajosa, pois garante o
benefício integral ao trabalhador.

“Quem não se aposenta por essa
regra é castigado pelo fator previ-
denciário, que é a redução do be-
nefício”, explicou o advogado.

Para quem quer se aposentar
com o benefício proporcional, a
regra define as idades mínimas de
48 anos para mulheres e 53 para
h o m e n s.

“Quem não se
aposenta por

essa regra (85/95) é
castigado pelo fator
previdenciário, que é a
redução do benefício”João Eugênio Júnior, advogado

Exemplo de saúde
A policial militar Leonelina Li-

ma Gomes de Almeida, 54, que
se aposentou há um ano, con-
tou que está adorando o tempo
livre para praticar suas ativida-
des físicas.

Atualmente ela faz pilates,
musculação, hidroginástica e
pratica vôlei, treinando para
participar do Campeonato Bra-
sileiro de Vôlei Master. Além de
todas essas atividades, Lina,
como é conhecida, ainda vai
para o Rio de Janeiro em agosto
ser voluntária das Olimpíadas.

QUALIDADE DE VIDA

Gratidão pela vida
Aposentado há 19 anos,

Adriano Eduardo de Maga-
lhães, de 69 anos, caminha to-
dos os dias pela manhã e ajuda
a arrumar a cozinha depois do
almoço. “Busco sempre estar
em movimento, faz bem para o
corpo. Gosto muito de ser apo-
sentado, sempre brinco que é a
melhor profissão que existe.”

Atualmente, Adriano passa
por um tratamento de saúde e
fez questão carregar sua men-
sagem no peito: “Em tudo, dai
graças ”.

RANKINGS

APOSENTADOS PELO INSS
MUNICÍPIO A P O S E N TA D O S

1º Vila Velha 35.840
2º Vitória 34.154
3º Cariacica 25.236
4º Se r ra 25.148
5º Cachoeiro do

I ta p e m i r i m
1 9. 2 0 9

6º Co l at i n a 1 4 .0 4 2
7º Linhares 9. 4 5 2
8º G u a ra p a r i 8 .7 1 4
9º São Mateus 7. 95 2
10º A ra c r u z 5 .7 0 0

APOSENTADOS PELO ESTADO
MUNICÍPIO A P O S E N TA D O S

1º Vitória 6 .0 6 5
2º Vila Velha 4.527
3º Se r ra 2.398
4º Cariacica 1.925
5º Cachoeiro de

I ta p e m i r i m
1.699

6º Co l at i n a 1 .0 4 6
7º Linhares 97 3
8º São Mateus 6 83
9º G u a ra p a r i 678
10º Alegre 526

LOCAL DE ENCONTRO

Dança e diversão em baile
Todas as sextas-feiras, o casal de

aposentados Edgard Rufino dos
Santos, 81, Maria de Lourdes Cu-
pertino Santos, 74, comparecem ao
baile promovido pelo Centro de
Convivência do Idoso de Vila Velha
para dançar e se divertir.

Junto com um grupo que fre-
quenta o local, as aposentadas

Marluce Coutinho, 65, e Luiza He-
lena Supeleite, 72, também partici-
pam das atividades, como ioga e
palestras educativas.

Para todos eles, é um local de en-
contro e diversão. “Estou usufruin-
do do que Deus me deu e estou con-
tente de chegar à essa idade com
saúde”, resumiu Marluce.

THIAGO COUTINHO/AT

No País
1 8 . 875 .9 3 8
É O TOTAL DE
APOSENTADORIAS NO BRASIL

178.269

159.317

No Estado
337.586 é o total
de aposentadorias no
Espírito Santo

L EG E N DA

Homens aposentados
Mulheres aposentadas

PEDIDOS DE APOSENTADORIA

214 é o total de
a p o s e n ta d o r i a s

requeridas por dia no Estado

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS

110 é a quantidade de
aposentadorias concedidas

por dia no Espírito Santo

FOLHA DE PAGAMENTO

R$ 449.626.744

GASTOS NO COMÉRCIO

10% a 15%

é o valor da folha de pagamento
por mês

é o percentual que os aposentados
gastam no comércio do Estado

Fonte: Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) e Instituto de Previdência dos
Servidores do Estado (IPAJM)

Municípios
Número de servidores munici-

pais aposentados:
> VITÓRIA: 3.901
> SERRA: 2 .0 9 0
> VILA VELHA: 1.500
> LINHARES: 1.300
> CARIACICA: 87 3
> VIANA: 509
> GUARAPARI: 446
> CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM:

3 85
> COLATINA : 331

Es ta d o
> O ESPÍRITO SANTO tem, hoje,

30.038 servidores estaduais
a p o s e n ta d o s .

SERVIDORES PÚBLICOS

Fonte: Dados do INSS referentes ao Estado
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Brasil e
A rg e n t i n a
fecham acordo
a u t o m o t i vo
B R AS Í L I A

Brasil e Argentina renovaram
o acordo automotivo até 2020.
O pacto de comércio bilateral
vencia no próximo dia 30.

De acordo com a nota do Mi-
nistério da Indústria, Comércio
Exterior e Serviços, ao final do
acordo, os países poderão ava-
liar as condições para o livre co-
m é rc i o.

“Depois de muita negociação,
chegamos a um acordo por mais
quatro anos que traz muita pre-
visibilidade para o setor e que
estabelece bases para o livre co-
mércio automotivo a partir de
2020, uma grande vitória para a
indústria nacional”, disse o mi-
nistro Marcos Pereira.

Segundo a nota, a relação en-
tre o valor das importações e ex-
portações entre as partes deverá
observar o coeficiente de desvio
sobre as exportações (flex) a 1,5
no período de cinco anos, o
mesmo usado no acordo atual.

P R AZO
A Associação Nacional dos

Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea) já havia se
posicionado em favor de acordo
mais longo e não anual, como
estava estabelecido até agora.

Ricardo Bastos, diretor de re-
lações governamentais da
Toyota e vice-presidente da An-
favea, explicou que, além do
prazo mais longo, o acordo re-
novado dá condição de aumen-
tar o flex para 1,7 em 2019, caso
haja algum desequilíbrio entre
as partes.

“Foi um acordo tranquilo pa-
ra todo mundo e corrigimos o
desequilíbrio atual para o lado
argentino. Não haverá penalida-
de por não cumprir o flex esta-
belecido. E, ainda, está previsto
no acordo a possibilidade de li-
vre comércio em 2020”, disse o
exe c u t i vo.

Segundo ele, a indústria ar-
gentina importou mais do que
exportou para o Brasil no últi-
mo ano e isso resultou em um
flex de 1,72.

“A Toyota é a maior importa-
dora da Argentina. Este ano, a
previsão é de 44 mil veículos
importados de lá. Para nós é im-
portante que esse acordo fosse
firmado o quanto antes”, disse
Ba st o s.

D I V U LG AÇ ÃO

PRODUÇÃO em montadora

ANÁLISE

É preciso incentivar
o hábito de poupar

“Poupar parte do que se ga-
nha é importante por vários as-
pectos, tanto para se ter uma re-
serva para momentos de crise,
quanto para a aposentadoria.

Com o envelhecimento da po-
pulação, a previdência pública
fica em risco, pois não são mais
10 brasileiros trabalhando para
manter um aposentando, como
na década de 80. Antes, não era
prioridade ter o hábito de poupar,
pois existia a garantia de uma
aposentadoria aos 50 anos.

Hoje, nem o governo tem co-
mo garantir as mesmas condi-
ções de outrora e, tampouco os
trabalhadores ativos têm como
sustentar os inativos.

Portanto, é fundamental in-
centivar o hábito de poupar para
a aposentadoria, mesmo que
não se tenha um salário alto.

Que tal começar a poupar 10%
todo mês para este fim?”

Marcelo Loyola
economista e

coordenador geral da
Faculdade Pio XII

De volta ao mercado de trabalho

FÁBIO NUNES - 07/06/2016

JOÃO EUGÊNIO FILHO disse que muitos precisam complementar a renda

A P O S E N TA D O R I A

Brasileiros não se preparam
Contar apenas com o benefí-

cio da Previdência não é
uma boa ideia para quem

deseja parar de trabalhar ao se
aposentar. Segundo especialistas,
o ideal é que se tenha uma pou-
pança para viver com tranquilida-
de a aposentadoria.

Porém, uma pesquisa feita pelo
banco HSBC mostrou que 53%
dos brasileiros próximos de se
aposentar não estão economizan-
do e nem pretendem começar a
poupar exclusivamente para o pe-
ríodo em que vão deixar o merca-
do de trabalho.

A décima edição do estudo glo-
bal “O Futuro da Aposentadoria –
Um Ato de Equilíbrio” fez um le-
vantamento em 15 países. Na lista
dos que não planejam a vida eco-
nômica para a aposentadoria, o
Brasil aparece em segundo lugar,
atrás apenas da Turquia.

Entre os motivos apontados pe-
los entrevistados está o desempre-
go (35%), seguido pela compra de
imóvel (28%), crise econômica
global (27%), contratação de dívi-
da (26%) e educação dos filhos
(21%).

Já entre os países que mais pla-
nejam o futuro estão o Japão e os
Estados Unidos, onde a poupança
é feita por 75% das pessoas.

Para o economista e professor
universitário Mário Vasconcelos, a
pesquisa retrata a falta de preocu-
pação para o planejamento da
aposentadoria, que começa com
os jovens.

Ele destacou, ainda, que hoje o
teto do benefício pago pelo Insti-
tuto Nacional do Seguro Social
(INSS) é de R$ 5.189,82, ou seja,
pode não ser suficiente para se
manter sem trabalhar.

“Sempre falo para meus alunos
que desde o primeiro emprego já

HELIO FILHO - 04/07/2014

MÁRIO
VAS C O N C E LO S
destaca que a
pessoa que já
se planejou
pode, perto de
se aposentar,
já começar a
reduzir sua
carga horária
de trabalho
para ter mais
tempo de lazer
e com a família

O desemprego, que já atinge 11
milhões de brasileiros, somado ao
aumento dos preços com a inflação
alta — resultados da crise — têm le-
vado os aposentados a voltarem ao
mercado de trabalho. Segundo da-
dos do INSS, 25% dos aposentados
continuam trabalhando.

Isso quer dizer que, no País, são
4,7 milhões de aposentados ainda
trabalham, seja formal ou infor-
malmente. No Estado, a estimativa

é de que esse número gire em tor-
no de 95 mil pessoas.

O Brasil tem hoje 18.875.938
aposentados. Porém, conforme
dados do INSS, apenas 1%, ou
188.759, possui independência fi-
n a n c e i ra .

Segundo o advogado previden-
ciário João Eugênio Filho, é muito
comum acontecer de, quando a
pessoa se aposenta, não conseguir
se manter somente com o valor do

benefício e, por isso, precisa conti-
nuar trabalhando.

“É muito comum as pessoas
conquistarem o direito à aposen-
tadoria, mas não terem condição
de viver somente com o benefício.
Nesses casos, o aposentado conti-
nua contribuindo para a Previdên-
cia, mas não tem os mesmos direi-
tos, como auxílio-doença, por
exe m p l o ”, explicou o advogado.

D ESA P O S E N TAÇÃO
Aposentados que continuam

trabalhando e contribuindo para a
Previdência Social podem pedir
na Justiça a desaposentação, que é
um requerimento para que um no-
vo cálculo seja feito para aumentar
o benefício.

O novo valor se dá pela incorpo-
ração do período trabalhado após
a aposentadoria. Mas especialistas
indicam que nem sempre é indica-
do pedir a revisão.

Antes de entrar na Justiça, é pre-
ciso calcular o valor do novo bene-
fício para comparar com o atual.
Por exemplo, é desvantajoso para
quem contribuía sobre o teto até se
aposentar e passou a contribuir
sobre o mínimo.

se deve fazer uma reserva para sua
aposentadoria futura, seja pela
previdência privada, poupança, tí-
tulos de renda fixa ou mesmo imó-
veis. A preocupação deve vir desde
cedo”, disse.

Segundo Vasconcelos, é impor-
tante criar o hábito de poupar. “Pa -

ra quem está começando no pri-
meiro emprego ou estágio, é muito
importante já criar o hábito de
guardar parte dos ganhos, 10% que
sejam. Quanto mais cedo a pessoa
fizer isso, melhor será sua situação
financeira quando se aposentar.”

E para quem está perto de se

aposentar e possui uma reserva
guardada, é possível já começar a
trabalhar menos.

“A pessoa que já se planejou po-
de, perto de se aposentar, já come-
çar a reduzir sua carga horária de
trabalho para ter mais tempo de
lazer e com a família.”
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